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EÉLEIÇÕEÉ

Candidates patrocinados pelo

-' partida regenerador no con-

;joelho de Ovar;

nr da Costa Sonia Pinto Basto

_Antigo deputado da Nação

   

  

  

  

   

 

  

           

     

 

   

   

to¡ eleito”“ de que lhe¡ é lícito quanto mais elevada_ é a sua posí- tro qlãe entendemos mais adqqup

dia ôr as maiorias ou l. . awe ção sacra . h e rap¡ o para a solução de etapa-r

P' ' ' um“ j Mas se, em tal campo, accelta- PIOs graves“ ~ '

“Pigmdã's 2111?"“ :mos toda a controversia, conscios

0 e Vem' Pmm 'en' l de que a apreciação e critica dos

cer as maiorias os republicanos_ actos dv'nm homem publico ou poli-

e os progressistas; os regenerado- tico devem ser liberrimas. é certo

res limitam-se ao alcance das Porém dq“e› de““ à!“ “1“0'593

. . . conten ores envere am peo carm-

mmfmas ,a que um WWW““ nho do desprimor e da descortezia,

so Jus, Visto achar-nos ainda no
_ _ _ _ não devemos nem queremos comi-

regimen dos crrculos plurinomt- nnar a terçar com elles as nassas

nses. armas.

Embora ao partido regenerador A missão da* imprensa, a noso

local fosse lícito experimentar as ;incluí paga“ !12:38:13, a::823:::

sims forças “aconqmsm da' mai“? ção cívica e criterio jornalístico, se

na' não n05 Parece_ de boa PPM* julgam no direito de denvar as

ca, nas actuaes Circumstancms e questões suscitadas na sua esphera

dadas as circumstancias especiaes para o campo da regateirice.

da organisação do gabinete que Assim o temos entendido, assim

não representa uma situação ge_ o sentimos. assim o temos pratica-

. te fd . lan ar o! do, sempre que havemos versado

numamen. par,¡ “racha :mma questões d'ordem politica, economi-

HPBSOB amlgosfl um . ca eadmlhistrstiva de nossa respon-

mçada, não so porque essa attl- sabilidade. As de honra liquidamo-

tudo quebraria o periodo de ac. las de fôrma mui diversa.

calmaçào que vae correndo e que Admitlínêm 8 argumentação em'

é justo respeitar, mas tamme bora _11181611083 olhem longmqua da

r r . - . veracrdade e da logica, mas não ac-

porque o nosso esforço ¡nutthsar- achamos o insulto_

se'hia no multado and_ do ?Pu' Logo que descortinamos esse ca-

samento do circulo plnrinomtnal. minho, logo que nos convencemos

Em face d'egtas considerações de que os~nossos adversarios _saem

se amam «um o :6': rsrsrsrsrs::rsss:
palmo m$°n?rad°r*de ovaíílse' mendar, pômos _ponto nas discus-

,Kumdo a' md“”çõe' do 3°“ sões que se ventilam por mais pro-

tre chefe-Ex.“ Conselheiro picias que sejam as circnmstancias

"Campos Henriquesó, concorra-á, pax¡ d'ellas tirartrlnos partrão. t_

' I - - - ^ precrar os omens iscu lr os

à -úng' voando na' mmona mo. seus actos, criticar a sita conducta

3331115:' _ to andam a !é perfeitamente justiiiCavel e até

os ls recomm _ os

todos oii-_nossos correiigionarios

Que se interessem pela eleição' vo-

tandonnara..sens representantes

em côrtes, nos Drs. Arthur da

guita Som Pinte Basto e Miguel

 

disputam, consoante o¡ elemen- ponsabilidades tanto mais graves, çados a abrir-lh'as em qualquer ou

l
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VOTOS!

Parece que o espirito publico ten-

de a accordar da sua habitual indif-

Íerença eleitoral. Nota-se um certo

interesse pela lucta que se vae tru-

var e muitos dos que até aqui cos-

tumavam alheiar-se do resultado do

voto, apresentam-se decididos a cum-

prir agora um dever que nunca dc-

veriam ter esquecido, porque d'elle

provém o incremento que o partido

republicano tomou entre nós, sob o

ponto de vista eleitoral. Assim seja.

Agora mais que nunca, preciso se

torna definir os campos. Especial-

mente em Lisboa, a grande maioria

dos el:itores tinha por systems des-

interessar-se das eleições. Era um

erro, então; continuar n'esse cami-

nho, seria hoje um crime. A capital

tem obrigação restricta de dizer á.

Europa, que a segue attentsrnente,

o que quer e o que pensa.

De um lado tem uma monarchia

de tradicções gloriosissimas, compa-

tivel com todo o progresso moder-

no e uma vez respeitadora da Const_

tituição, que tanto sangue custou

aos nossos antepassados¡ albergar¡-

do em si todas as ideias generosas_

da. liberdade; um Rei novo, intelli-

gente e bom, ardendo do desejo de

reconstituir uma Patria nova e

brilhante; um governo tolerante e

patriotico, constituido por sete bo-

mens de nome, dominados pelo mas., _

mo unico pensamento: o de defen-

derem as Instituições e oPaíz.

Do outro está uma turba multa

de agitadores que até aqui teem

drado apenas á custa da indiñ'eren-,

ça de uns e da culpa de' outros, que g

não defendem principios mas que

atacam pessoas, que apregoam aos _

quatro ventos as virtudes de um

elixir, hoje já absolutamente demodé.

porque sob o ponto de vista das_

sciencias sociaes as tórmas de ,go-

verno nada querem dizer já hoje¡

procurando apenas deslumbrar, com

promessas vás e estereis, o olhar 1

dos ingenuos e dos ignorantes.

Entre uns e outros o pais tem de ,

escolher. E' preciso que elle diga o -

que que:: se e pela ordem ou pela _

agitação; se é pela liberdade ou pe-

la licença; se e pelo progresso ou

pela anarchia. Se a um governo

estavel, garantia absoluta da autono-

mia do pais, prefere umas institui-

ções que entre nós, mais do que em

outra qualquer parte, podem ser

amanhã um perigo para o futuros-

naeional. Tem de se manifestar, tem

,de dizer pela urna, que é a voz mais

eloquente que os povos modernos; ,

possuem para afiirmação de princi-

pios e de vontades, se quer a 'mo-

- à!

u

Ef_ f 'Dr', ,lignd Bambara¡

1x. l '.I

r No proximo dia 5 de abril é,

palmito as' urnas, chamado o elei-

toiiàdo portugues a manifestar,

jeto, a sua. vontade' sobe-

rana ácerca dos seus-representan-

tes em côrtes.

Sem 'emlnír'go ' ao muitissimo

que se hadito -e _queçmelhor fôra

haver ficar calado, porque não

daria no s. apreciações e com-

nfontsrios encontrados e pouco

saliitares para os que se dizem

defensores das instituições, certo

é .quero governo deixa campo li-

vreiro. todas as aggremiações po-

linear* para fazerem trinmphsr os

seus candidatos.

Alabama. duvida resta_ de que

os; partidos, de cujos; aeiou_ sabia-

rsm elementos para aorgánisa-r 4

çio do gabinete derconcentraçâo

procuraram apresen-

tir' s'ó' suñ'ragio_,po_pular os 110-;

mens mais distinctos e que me-

Mugaraatias possam cães-tar

¡Riber-*Moo ,nt-sáb adminisa

trativs; "e bem* cért'd' éimmbem

asneiroprmicõeaw que: monar-

cHsas quer, republicana, esco-

lher-:T's dos meus maro- '~

chasspare comibalteLOs_ candida-

: .

seW M668MMS-u $9-'rál comp 7 _

n empenhoêdo 'gaveta g By.: ,-- do d

' ' toa'pg"“ ' ° ' ' ?costumenosswuan n ever

t:vota: não' fosse. dirimir esqpleitos jorna-

. - 'Í pr “ 'que hstieos oriundos d'urns ideia ou d'u-

wtofhlçgrgl. ea' Sl“? ser“? Prm' ma paixão quiçá boa ou má, con_-

der e 0 seu senão mais m w' intenciom.

a genuinmpàosmanQA^mis ap- _ que se _rende ,tel ideia

proximada signiñeaç¡ó*da venta. ou lc sustenta talpaudo. com a ur›

da U ' '.

na» ' sem ..e ;dim-#í I
“à“ el l " i '13.91 '

botam onpgintm0% direcçlo d'un¡ tm ereas-o

sempre lamentavel em qualquer

classe mas muitissimo mais em ho-

mens diplomados, em quem a socie-

dade nao antevê tal lacuna.

Entrar no campo do insulto soez.

ignobil e vil como para corn o nos-

so director, á falta de outros argu-

mentos, procedeu o Cearense, alem

de jnstiücar perante o publico a

sem razão das sua asserções, dá

usb* a que, como nos cumpre, en-

cerremos por completo a discussão

sobre o assumpto controvertido ou

sobre qualquer outro emqnsnto

aquelle college nao retomar a com-

postura necessaria e indispensavel

para viver em sociedade.

Fica pois assente que quem com-

nosco quizer discutir ha-de-o fazer

por fôrma a permittir que, airosa-

mente, possamos responder e já-

mais descer ao insulto que despxe.

santos. Ataquem-nos que 'do ataque

não mostramos, mas não se

A atasquem no sordido lamaçal da_ lim,

guagern insnltuossnporque lhe fe-

charcmos as no campo jor-

nalístico, embora nos vejamos for-

lonvavel desde que a essas aprecia-

ções, discussões ou criticas presi-

wqmbarda, que certamente sabe-

dam, não diremos já boa fé, mas ao

menos boa educação, cuja falta é

tão corresponder à confiança que

em si depositarem. . . A .
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narchia com a sua historiaw foi José d'Almeida para as hostes de nalista e míguelísta, percorrida es- S. Bartholomeu, pertencente ao anr

o assombra do mundo, com a sua João Franco; e o snr. dr. José d'Al- ta

constituição que rivalisa com ”mais

adeantadas dos paizes mais rádicaes,

com o representante hoje tgog'que-

rido das suaa'institui'ções democra-

ticas, ou se,?pelo co-ntrarima tu-io

isto que representa a gloria no pas-

sado, a ordem no presentes 0 pro-

gresso no futuro, prefere:,;a_.,incert_e-

:a do dia de amanhã, a agitação na

politica, a paralysação no commer-

cio, o desdem e a cobiça das na›

ções estrangeiras. _

Chegou o momento critico e bom

para cada um dizer o que' deseja. E

que nem um deixe de cumprir esse

dever que é hoje mais que nunca,

uma obrigação patriotiCal r

(Do Notícias de Lisboa).
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C“SQ -

E' um velho regenerad-›r o snr.

con'iebeiro' Antonio das Santos_.~So-

brei'ra, 'dedicado e lealissimn, como

o provou sempre em toda a_sua já

longa e prestimosa vida publica.

'Pelo titulo' que ha 37 amos ado-

pto'u e pelas suas tradições politicas,

honradas e nobres, as quaes decer-

toío Ovarense não desconhece, es-

pecialmente no que respeita á sua

interferência de sempre na politica

d'Okar, este jornal não julgou nun-

caãvedado á sua critica e discussão

qualquer 'assumpto que se relacione

com a política ou administração do

distrí'CtO d'A'veiro e muito 'menos

aq'uelies assumptos ou discussões

que visem o desprestigio ou 'o des-

credito' 'de qualquer dos seus corre-

lígi'onari'os. '

@ra o 'Ovarense Vem escrevendo

artigos que visam directamente o

nossõi'p'rezado amigo, velho e lealis-

simo" córteligionario, snr. e conselhei-

ro 'Antonio dos Santos Sobreira,

apontando-o como um tránsfuga e

qtfasi um Vendido.

Protestantes e protestaremos sem-

pre; e' não só contra tão insolitas e

extranh'as o'bjurgatorias, como con-

tra o parallelo que o Ovarense

pretende 'estabelecer entre aquelle

nosso amigo e o ex-regenerador e

actual conservador dr. José d'Al-

meida.

Se o franqaismo não se tivesse

afegado, acabando para sempre, no

sangue'que se derramdu em t de

fevereiro, !devido aos crimes politi-

cos d'esse mesmo abominavel e ne-

fasto franquismo, decerto 'o Ovaren-

se ainda hoje acharia patriotica a

dietadura ominosa que conduziu o

pai¡ á tbemoravel tragedia de I de

feVereiro e que se não acabasse

n'h'm crime, não venceriam uma

revolução, como o espirito esclare-

cido do snr. conselheiro julio de Vi-

lhena' previu a largos dias com a

certezalprophetica que o seu estudo

e profundo conhecimento do pai:

criou 'e arreigou no seu cerebro pri-

vilegiado e no seu coraçao bondoso

'e 'amigoáda sua patria.

E' possiv'el,-não o nega'mos. nem

¡Entramos-que o snr. conselheiro

campos Henriques se illudisse uma_

ver 'na vida, trocando as indicações

do asui'. conselheiro Santos Sobreira

pelas“do im'. dr. José &Almeida;

mhgfpresado collega, factos são

factóse'êstes, na sua lerdade incon-

adverte; apresentam hoje o nosso

eáéllentissimo amigo e sempre de-

dicado correligionario, sur. conse~

lhbiro--Antohio dos Santos Sobreira,

presidente da commissão executiva

to*'pêlà" A'asembléa Geral do parti-

do); a_ passagem_ do ant. dr.

1 

l
I

i

l

da'lpartido regenerador d'Ovar, elei- - reuse.

rgeida; ue s ou' 'mo , n'u.- -

ñ par J ria? pedijao ariid' *5"*-
1 . -~

aera d'Ovarãq# nunca          

  

~

 

celiÇfliÇi-s aff; 'quei sot'f de

Ego-'Franc (77 'q do dq Joá n_

porqu dictador' prev 9 o

*Éindoufcoiàã conservatoria o > “

tradissimo college; factos são 'factos

mentos que valham.

Ao nosso amigo, eno- conselhei-

apresentamos os nossos protestos de

respeito pela sua lealdade dabnegh-

ção politicas; e ao Ovarense a de-

claração peremptoría de que 'não

protesto, quealguem det'órado par-

tido regenerador pretenda desacre-

gionarios, injustamente, como agora.

E temos respondido. "

Agradecemos ao nosso _presad

collega as amaveis reterenciaa ici--

tas ao nosso director, porquanto,

embora. elias representem um 'acto

de inteira justiça é certo que, nos

tempos que vamo¡ atravessando não

é facil encontrar quem desinteresse-

demente reconheça os mentos e.

qualidades dos seus com-cidadãos.

EPHEMERIDE_ POLITICA

No _firme proposito de proporcio-

nar realce á condu'cta política do di'

rector do Ovàrensa, nosso mui pre-

claro critico, e de 'lh'e pôrmos'em

relevo a sua authoridade moral para

o aquilatamento 'do caracter politico

do nosso director ou de qualquer

outra individualidade, damos hoje á

publicidade e gostos“amente reprof

duziremos nos futuros numeros d'esa

te hebdomadario uma especie de

diario das oscillações por que no

campo partidario ha passado o sur.

dr. Fragateiro.

Eil-o:

Progressista ferrenho até' 1885.

(Lia artigos do fundo).

Progressista moderado 'até' julho

de 1886.

(Nasce o Povo d'O-var).

tembro d'esse mesmo anno.

(Cresce o Povo d'Ovar). _

Regene-rador pelo pacto de sza-

nões até 1890.

(Chega ao auge o Povo de Ovar). Vide

(Raton.

Regenerador dissidente do chefe

até 1892.

. (Faz eleições como administrador).

Constituinte até 1893.

Progressista enragé' até' 1904.

(Morre o pm d'Ovdr pela auto .em,

Ovarnm). - i

(E' elevado ao cargo de vice-presidente da

A Camara).

(VA estruturada some os effeitoa do amaro_

stella).

Progressista encapotado até 1,906.

actual cheia).

Progressista dissidente até [907,

(Não havia entlo mais por onde escolher).

Regenerador liberal até 1 de fe-

l vereiro de [908.

(Celebre _phrase-nai! quem adivinhámaa).

Progressista dissidente mesclado

l de franquista até ha pouco.

l

Pretendente a regenerador desde

ue quiz alijar-nos de orgão local

'ao partido e substituir-nos pelo Ovu-

_o

x Se. h'euvera tempo'ide ser hacia-0

;sí-'ro _via como Roma

a ñz n-'um dia e

ate vem..,__ -j

Não-'ãalàapena dizer maisfd'liusif

e_ contratuegtes, que são_ bem recem_

tese eloquentisstm'os, 'não ha argog--r v

ro Santos Sobreira, mais .uma ve: * '

consentiremos nunca, sem O nosso '

ditar qualquer_ dos 'nossas correli-'

Independente o'u incolôr até 'se- 2

(Aggravam-se a¡ desintelligenciaa com o_

 

va a escala politico-,monarchicul

_Ívaz de tempo

  

  

  

 

@O g 'ense' accusa de deserções po-

liticas quem com a mais completi

lãen ão s ,engana Q? pm“

úodirchiâã cânà'qd'e "nasci-lu. tr"

  

f _,uoTioiARio

" Píoclssão de Passos

Como-já dissemos, tem hoje lo-

,cia do costume, a magestosa pro-

ctssão de_ Passos, a, qual sahirá de

egreja "matriz por, cerca da's 'das

horas e meia datarde. 'l

O sermão do* Pretori'o, que é pré-

gado antagda procissão e o do

Calvario, depois de“ recolhida aquel-

la, acham-se a cargo do distincto

orador Abbade d'Anta.

As di-ñ'erentes capellas dos Passos

conservam-se' abertas durante 0' dia

e expostas á adoração dasñeis.

 

recebe hoje avisita de milhares de

forasteiros. ' '

Pratleas quaresm'aea

' Na egreja _parochi'alv e “na capêlla

da SenhOr'a 'da' Graça effemrarami-

se respectivamente domingo e sexta-

feira passada _as costumadaspraticas

quaresmaes a _expensas do legado_

Abbade Camossa 'e Ordem Tercei-

ra, assistindo bastantes ñ'eis. '

.; Foi conferente o snr. P.° Antonio

Borges. ' i '

Creança exposta

,Na ,noite de 23 para 24 do cor-

rente for exposta á porta da Capella

da Senhora da“Graça uma creança

do sexo feminino, que denorava ter

tres ou quatro dias u'existencia.

Foi encontrada -pelo sachistão

Soares de Asza, na occasiáo em

que abria“as portas para as nove-

nas de S. José.

Parece que ,se não fez diligencia

deshumana mãe.

' I

_ A Morte repentina:

_Segunda-feira .passada, na oct“:aii

sião em que passava á Praça,'foi

_concelho d'uma congestão morrendo

repentinameatapo antigo-banheiro

d'esta villa Bernardo Sabedoria.

novlmentoirepuhlieano

«No intuito-dedivulgar a ideia de-

inocratica, realisa-se hoje n'esta

villa um comic'io publico de prepa-

ganda eleitoral republicana, *promo-

vido pela respectiva commissão mu-

nicipal. ' ^' -'

Ao que nos consta usarão da'pa

lavra, além d'outros oradores, ou

snrs. Dr. Antonio Lui? Gomes, Pa-

dua Corrêa, Dr. Samuel Maia e P..

Amadeu de Vasconcellos (Mariote).

›_ O comício tem logar pela meia

_where da -tardemlum salao _dar-rurais'

i

?avi-4 não -No prclem') A

?tribui-lo um manifee't) republicano

@convidando o pit-1:03¡ do concelho a

__. - " :Votar nos seus caüdtwdatos e hontetn

lsjañossos leitores ñéam d'est'arte; l di5t'¡b“¡“'33 r

habilitados a conhecer a aii--

_'de". com que ;o direcmr do, -

  

    
.. -rÍ

gar n'esta villa 'com a magnilicen-'

Devido a esta solemnidade, Ovar»

d'aquella_ .capella snr. Polycarpo~

inioAu

alguma no_;_5 intuito de. descobrir a-

'acommettido junto aos paços de'

Domingos da Fonsüa Soares.

;ningo foi dis-

» ogro _convidando-o

para o comicio ?e hoje se eñ'ectua.

H*-

n b)

Acto
- ._› 'ru' v

'VI < '-

Ferquiaaxerra acto de direito

publico na Universidade de Coin.

bra. ficando plenamente approvado,

o nosso conteiraneo e amigo

thero Cardoso. = - e

Os nossos para bens. '

_.., ,. -._¡

 

Theatro'

' Nos proximos sabbado e domín-

go, 4 'e'- 5' de ~' abril, raramente!"

nós ajçompnnhia_ do Theatro Qua

los_ ,Albàt 'do Porto, de cujo "ane '

!anão efliZSto* duvidar, 'jàfs @teh-ã

entre nos, hu-anhos. mastmu'qm

Valia.

No sabbad) subirá á acena o ex-

plendido drama em 3 actos _OL Vo-

:animo do Cuba, (L. pm¡

traduçao doi espanhol por oao

Sollér, que tê'm feito um verde cito

successo, e no domingo turminha

e desopilante comedia em 3 actos,

Ori 'nal de Leopoldo de Carvalho.

- uem é o pue da enumera?-

N'esta comedia o distincto actor

Oliveira, director da Companhia.

tem um dos seus melhores papeis

comicos que é, pode dizer-se. uma

Verdadeira creação.

_ São, pois, de prever ;duas enche¡-

tes não só. ipelo valor das. .A

como pela_sy.npathia. alia: mere-

recida, que entre nós ' conquistou.)

maguiñca 'companhia do Theatfõ”

Carlos Alberto. ' c '

ti'

'w

Metas ' 'eleltonea

Para as presidencias das diñ'eunnÍ

tes assembleias- eleitoraeo Nega¡

Concelho foram nomeados os ae-

guíntes snrs: ' ; i '

Ovar: (nascente) -eifectivq Anto-

nio Valente Compadre, e substituta,

- Frederico , Erneto Camarinha › Alm;

g'ão.

Ovar @cartel-emotivo. Anto-

gusto Freire de Liz. e cube'

ututo,~..Angelo Zagallo de Lima. - 3.

Vàtlega - effeçtivo, P_.' Antonio'.

'josé Valente' Junior, e substituto,j'

anoel d'Oliveira Reis. l "i " '

*Arade -~ eñ'ectivo, Abel AW..

de Souza ;e Pinho, e _ auhsdmtha-,s

noel ,Cecilia da Silva Junior.? j

Es'mo'ríz -L-'etfectivm Dr. Amou“"

Francisco'Mereim Raman, n m'

tituto.rAntunio Ferreira da Cota-¡r-

i

 

' ~ negam-tado

Termina no_ dia 3¡ do corrente o.

prego parao pagamento ,voluuterio

das ;contribuições geraes do Estado,

predial, industrial, de renda de

casas, ;sumptuaria e de juros.

ri'

  

' Comic da Feira.

A este presado College endereço_

mos os nossos cumprimentos _do

leal _camaradagem por mais um No

de' ::inteirar-que acaba' um¡
mv '› Já¡ - ' *nas*
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AGRADEEIMENTO e EDITOS

João Pereira da Cunha e Cos- (l a PUBíICAÇÃO)

ta, tendo de retirar para Mafra e ' '

não podendo por isso agradecer

pessoalmente, como desejava. ás

1 pessoas que o cumprimentaram e

lhe apresentaram as suas cando-x

lencias por occasião do fallen¡-

mento da' sua=querida e saudosa

irmã Míri'a José Pereira da Cu-

nha e Costa, vem fazel-o por es-

ta fôrma e siguiñcar-lheso seu

vivo reconhecimento e a sua mui-

ta gratidão.

Interessava-o aquella confusão.

Dedicava-se ao estudo da em-

briaguez em que se delira n'um bai-

le de mascaras.

Os ditos picantes e grotescos as

figuras derreadas aos dilettantes

cansados de correrem d'um baile

a outro, divertia-o sobremaneira.

Das duas ás tres deixava aquella

atmosphera, de pó de enfado e de

espirito. . . de vinho.

No momento de sahir circumva-

gou attentamente n'um olhar toda a

sala e deteve-se por alguns instan-

tes, na figura d'um iominó que mais

persistentemente dansava e que mais

chamam a attençao. _

Depois desceu ao salão a obser-

var de perto o idolo da noite.

Quantos braços o haviam cerca-

do, quantas mãos havia passado!

Dansára, correra, saltára ao som

da banda que martellava descom-

passadamente a musica.

Um grupo que sobraçava o domi›

nó, furia da noite, ao passar junto a

eolumna em que Eduardo ñcára,

como adormecido no seu sonho,

despertou-o, n'um grito formidavel-

mente rouco, para irem todos ceiar.

Aeceitou mais pela acena que an-

tevia do que pelo proprio appetite

que tinha.

Fóra uma cegada reles e piña,

toda enlameada, calcurriava perse-

guida por uma flauta chorosa e

uma guitarra lamurieuta.

O zarcao do gallego corria nos

pingos de chuva miudinha que cabia,

emquanto o gesso que alegrava a

marafona encrostava com a transpi-

ração ern que esforçava a voz saga-

niçada.
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Fazem annos: _

No dia 2, os snrs. Joaquim dos

Santos Carneiro e Antonio d'Oliveira

Gomes.
_

No dia 3, o sm. José d'Oliveira

Picada.
.

lia-no dia 4, o snr. Jose Maria

Carvalho dos Santos.

As nossas felicitações. _

::Cumprimentamos
n'esta villa,

onde veio de visita, o sur. Lutz de

Mello, ex-escrivao de direito d'esta

00111.1“.

Pelo juizo de direito da oo-

marca de Ovar e cartorio do Es-

crivão Coelho correm editos de

3o dias a contar da ultima pu-

blicação d'este annuucio no r Dia-

rio do Governo», citando os in-

teressados Manoel Maria Mar-

ques Sopa, ausente no Brazil, em.

parte incerta, e Manoel d'Oli-

veira Pinto, Maria Nunes e ma-

rido joaquim d'Oliveira Passan-

tes e Manoel d'Oliveira Pinto o_

mulher Maria Gracia Pinto, au-

sentes em Lisboa, em morada

desconhecida, para todos os ter-

mos até final do inventario por

obito de sua mãe e sogra Maria

Gracia Nunes, que foi da rua

Nova, d'esta villa, no qual figu-

ra como cabeça de casal o seu

viuvo Domingos d'Oliveira Pin~

to, d'ahi, e isto sem prejuizo do

andamento do mesmo inventario.

W

Venda de Adubos

Os lavradores no geral teem sem-
Ovar. 20-3-908.

pre que se queixar das casas ven-

dedoras de adubos, sem repararam

que a maior parte das vezes são

ellos proprios os principaes culpa-

dos de serem mal servidos.

EEsetivamente os pedidos em

regra são desacompanhadas
de

qualquer esclarecimento, vmdo as

requisições de adubos como a de

qualquer outro genero que não de-

mandasse tanto escrupulo e pre-

cauções. _

A queixa por isso é injusta, por-

que, pelo menos a casa O. Herald

50', i4,'R. da Prata-Lisboa, 35,

R. da Nova Alfandega-Porto, sa-

bemos nós que escrupulisa o mais

possivel, para preencher as lacunas

nos pedidos, tratando por todos os

meio¡ de se inteirar das condições

em' que os adubos devem ser em-

pregados, para os poderem fornecer

em“” mm”“ 399m““ de “na Do meio da luz mortiça e fuma-

Além do Eert'hsado" que se:tenta do archote vinha o fadinha

distribua gratuitamente em enorme k corrido'

profusão, varias outras publicações
/ __

sao pela mesma forma distnbuidam A. me“ do gabinete do renal_

“Qd“ com ° üm de escurecer os i rante uma troupe de rapazes conhe-

'gncuhores ”bre a melhor fôrma | cidos discutia os pratos a servir.

de adubarem as suas terras, tendo¡ Um amplas “m os “gám e ums_

em vista alcançar as maiores pro- um para eu_

n°96“ com ° mano' d'spend'o Diversos pensamentos porém, tal-

POSQSQL r . . vez, os ligasse.

A . secção technico-agronomica
Champagne! champagne! gm”

é dir'ãldapeb °°nhe°1d° “gmmmo vam todos, e alguns ainda Írappé. . .

'm' .°.m"° L“.mhe', Marçal 90'? quando se escorripichavam as pri-

larguissima pratica desta especiali- mens um_

dade-'fisposdjuvado pelo snr. Diogo A febre subia_

FOkÍIhIPof'ouO tamme a8'°'?°m°- Eduardo, n'um falso enthusiasmo,

A em à“” pesso“ “Chaim. a compartilhava d'aquella alegria. es-

tam-como consultor-chimicp mdme “amante a¡ mk paque_

ummuito distincto e bem concet- uma¡ nuances do quadro_

tríaAdo analysta. d O

secção a ronomica a casa . - › -. '

3410148:. C5 responde gratuita- (cont'núa) !um soares

mente e com a maior promptidão
l

'_ la.; todas. as consultas que ' - V " i

dirigidas sobre o mumpto

adubações, - o* "'-

&BMÀDÉQUUEWTO

Os abaixo assignados, viva-

mente recouhecidos e profunda-

mente giatos. agradecem ;por

este meio a todas as pessoas que

se dignaram apresentar-lhe as

suas condolencias por occasião

do fallecimento de sua querida e

saudosa irmã e tia Maria José

 

AGRADEClMENTO

Graça da Silva Alminha, em

seu nome e no de toda a sua fa-

milia, vem agradecer, profunda-

mente reconhecida, aos bons ami-

gos de seu saudoso filho Ernesto

André d'Oliveira, a enternecida

lembrança que tiveram, offertan-

do-lhe, por occasião do seu en-

terro, uma coroa e dois bouquets

de ñores, como ultima homena-

gem de verdadeira amisade.

A todos os offerentes vem,

pois, testemunhar por esta fórma

a sua muita gratidão e a de to-

dos os seus.

Ovar, 24 de março de ¡908.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(639)

 

Ovar. 25-3-908- Deposito de louças

a vidros do Porto

M. M. Santos Adrião

aus omssuurçm, 20 a a¡ - Ponto

' Telephone 165

  

AGRADECIMENTO

José Luiz da Silva Cerveira e

familia agradecem, penhorados,

a todas as pessoas que os cum-

primentaram pelo fallecimento de

sua charada sobrinha e prima,

Maria da Silva Simões.

.-

  

Deposito da Real Fabrica da

Vista Alegre, Sacavem, Massa-

,rellos, Marinha Grande e Deve-

zas.

Grande sortido em louças e vi-

dros estrangeiros.

,-COInpleto sortido em colheitas;

garfos, facas e muitos outros ar;

tigos para uso domestica. Lou-

çareforçada de granito com mo-

nogramma 'propria para oollegios

e hoteis.

VENDAS POR JUNTO E A REMO

IMPORTAÇÃO DIRECTA

HDL Ill LAVAÚEIB'A'*

Para 192 Semanas

Preço, 100 rs.-Pslo correio, 120 '

 

Anemataçà'o

(1.“ PUBLICAÇÃO)

  

No dia 26 de abril proximo,

pelas tohoras da manhã, á_ por-

tal 'do tribunal judicial d'esta coà

marca e "no inventario por ob'ito

de Manoel Lopes Reis, que foi

da Ribeira, d'esta villa. se ha de

pôr em praça para ser arremata-

da por preço superior ao da sua

avaliação, sendo as despezas da

praça e a meia contribuição de

registo a cargo do arrematante,

uma morada de casas terreas com

seu pateo, parte de poço e'mais

pertenças, sita na Ribeira, d'O-

var, alloclial, avaliada em 24o:ooo

   

  

      

  

sessão: “tatuada

  

¡si-;rimfo'

3.5:”? 'Qui 'N'lnsultsx Jamais uns !emma

V. !1000.
Ç_ f_ tombo.

'Ki'ivüsas ligavam-se tao ininter-

Iqlslsmo que dide era marcar
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magnetic 'iodepio de gaiope, o' testando a todos a¡ sua muita '
O RECREIO

Ovar, '24 de março de 1908.

Vampeta usctidao.

[O _lula de Direito,

Wolf'de levaram-»se gratidão. V

wi'iégàm da pó qu toma" i Antonio Pereira da _Cunha e Costa

-0 bra-M dos 'mascarados punha João Pereira da Canina r Costa'

Empresa Editora s @pogrophioa

Rua de D. Pedro V,84 488

da' nota nagrante do desejo Olinda' 'Pereira da Cunha e Costa _ _ _LISBOA_

g; 'Manhã atum“” h“” 4° Antonio'Pànira da Cunha !WM MMM"“

presea n . - ' ' ma' ', .

Editar o, comoÍ decostume, iieou SN???Prenas:: ~ _ O Em_ ° U -

depois aoW ..em .mir . 'm 4'“ ,mal-sim. . r . . - .

María de Luz Pereira da Cunha. (633) Grande romeo historico
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